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XXIV Dominga depois 
de Pentecostes

Jesus lhes propoz ain­
da outra parabola, d izen­
do : O reino do céu é si- 
railhante ao grão de mos­
tarda que um • homem to­
mou e semeou em seu cam' 
po. Na verdade, elle é a 
menor de todas as sem en­
tes, mas, depois de cresci­
do, ó maior que todos os 
legum es e torna-se uma ar­
vore, de sorto que as aves 
do céu vêm habitar em  
seus ramos. (1)

Propoz-lhe tambem es­
ta outra parabola : O rei­
no do céu é sim ilhante ao 
fermento, que uma mulher 
toma e introduz em tres 
medidas de farinhâ até que 
tenha fermentado toda a 
massa. (2)

Jesus disse todas estas 
cousas em parabolas á ma* 
tidão.Propoz lhe ainda mui* 
tas outras, accommodando 
a sua linguagem  ao a l­
cance da sua in telligencia , 
e não lhes falava sem pa­
rabolas, afim de que se 
realizasse o que fora dicto  
pelo propheta : abrirei a 
minha bocca em parabolas, 
e manifestarei cousas oc-

cultas desde a creação do 
mundo.

Não lhes falava sem  
parabolas, mas em p arti­
cular explicava tudo aos 
seus discipulos. E, depois 
de ter despedido o povo, 
voltou para casa.

(1) A mostarda, sinapis nigra, 
attinge na Palestina enormes pro* 
porções, chegando a ter, mesmo 
no estado selvagem, mais de tres 
metros de alt,ura, de sorte que 
as aves do céu podem literalm en­
te ref ousar á sombra d5s seus 
ramos. Como o grão de mostar- 
do, a Egreja era pequena em 
seus começos, e está hoje espa­
lhada por todo o mundo; to r­
nou-se uma grande arvore aonde 
os passar os—os christãos de to­
dos os séculos—vêm buscar abri- 
g e  e alimento. Os grandes e bel- 
los ramos desta grande arvore 
são os ensinos que sahem do fir- 
missimo tronco, que é a Egreja. 
As almas nobres e verdadeira­
mente aladas, os que sabem e r­
guer-se acima das misérias da 
vida, encontram repouso, paz e 
tranquillidade, á sombra da sua 
doutrina.

(2) A palavra de Deus é co­
mo um fermente que se in tro­
duz no espirito, no coração e na 
vontade do homem, levando por 
toda parte a sua influencia sa­
lutar. Ella modifica os nossos 
pensamentos, as nossas affeições, 
as nossas obras p ira  nos chris- 
tianizar.

O  S A C E R D O T E

«Si nãoxtivessem os o sa­
cerdote, não teríamos N os­
so Senhor. Quem é que o 
pôz neste tabernaculo.? o 
sacerdote.— Quem recebeu 
vossa alma ao in ic io  da v i­
da P o sacedote.— Quem a 
nutre para lhe dar a força 
de fazer sua peregrinação ? 
o sacerdote.— Quem a pre- 

1 parará para comparecer de-

I
 ante de Deus, lavando-a pe­
la ultim a vez no sangue de 
Jesus Christo ? O sacerdote- 
•—E sitftóásta alma vem a 
morrer, quem ^ resuscitará, 
quem lh© dará a paz e a 
calma ? ainda o sacedote. 
— Vós não podeis recordar- 
vos d’um só beneficio de 
Deus sem encontrardes, ao

I
lado dessa lembrança, u i- 
magem do sacedote.

Ide confessar-vos^ á S8- 
V irgem  ou a um Anjo.Ab- 
solver-vos-hão ? Nunca. — 
N unca.—Dar-vo3-ão |o Cor- 

e o Sangue de Nosso 
Senhor Jesus Christo ? não. 
— O que não pódem Maria 
Santíssim a e os Anjos to ­
dos, o sacerdote, por mini- 
mo que seja, póie».

Cura D ' Ars

A’S SENHORAS
Palestra pronunciada a 25 de 

A bril de 1924 no salão da Cú­
ria Metropolitana de S. Pou- 
lo por um a Senhora Catholíca

Exma* Sra. Presidente da Liga 
das Senhoras Catholicas.Exmas. 
Sras., amadas irmãs e amigas:
O amor que tenho a Deus 

Nosso Senlior, e, portanto, á sal­
vação do meu proximo, deu-me 
animo de pedir ao Exmo.e Revrno. 
Sr. Arcebispo D. D uarte Leopol­
do, a permissão de entreter com- 
vosoo uma intima 'conversa, em 
nome da Liga das '  Senhora Ca- 
tholicas de S. Paulo.

Ousadia, obrigal-as a perder 
35 ou 40 minutos para ouvir 
cousas tão batidas ? Pode ser que 
o pareça.

Porém, minhas senhoras, se re­
para rdes nas tantas e tantas ho­
ras que sti deixam correr na 
ociosidade e nas palestras futeis; 
se levardes em conta as longas 
horas que rse escoam nos diver­
timentos profanos e quasi sem­
pre prejudiciaes; &e sommardes 
os minutos que correm, duran­
te conversas menos caridosas, em 
as quaes se maldiz do proximo, 
fazendo a outrem, o que não 
queremos que nos façam; se fi- 
zerdes esta pequena refiexão, ou­
vir-me eis com paciência e quem 
abe ? com attenção.

Estae celtas, senhoras, que as­
sim como o inimigo das almas 
irnrcà, segundo, por segundo, as

horas que desperdiçamos, para 
ser mais tarde nosso accusador 
na tremenda hora, tambem, o 
nosso Anjo da G uarda contará, 
para a nossa defes2, os minutos 
e segundos, que soubermos em­
pregar para a gloria de Deus e 
salvação de nossas almas. Faça­
mos cada anno «o balancete espf 
rituál das heras aproveitadas das

Tapera Grande

A tres ou quatro leguas 
de Y tú, na estrada velha  
de Sorocaba, está o bairro 
«Tapéra Grande», que no 
dia 7 do corrente, palpitou 
de vida reiigiosa. A ultim a  
Missa, lá, foi reze da ja ha 
uns 15 ou 20 annos, por 
um capuchinho que tanr 
bem chriãmou, conforme ã 
affirmação da reliquia  do 
bairro, o velho Silvano de 
Oliveira, que actuaim ente, 
conta cem janeiros e mais 
alguns annos; e, sem em* 
bargo do peso de tantos an* 
nos, ainda vê, ouve e traba­
lha. Este velho lembra'se de 
P. M iguel quando tomou 
posse da Parochia, e, mui­
tas vezes, veio buscar o jo‘ 
ven vigário para fazer con- 

[ fissão no bairro.
’ Da capella, onde houve 
jchrisma, resta, apenas uma 
1 cruz, plantada entre exbel* 
tos coqueiros. Os actuaes 
moradores, levantaram  um 
pouco acim a do ribeirão 
«Lagesdo» outra capella,on* 
de, ao3 sabbados e domingos, 
se reunem para a tradicio* 
nal reza çlo terço; e, Deus 
louvado, já  não ha mais ba­
tuque, iogueira, roqueiras, 
bebedeiras e, no fim, como

alegria 6 bemaventurança eterna.
Quantos ha, senhoras, que in ­

vejam a vida dos [Santos, porém  
não querem  segui 1-os, na e3trada 
dos espinhos e das cruzes!

Parece difficil ir  para o Céo, 
pelo caminho que seguiram os 
Santos, não e verdade ? Entietam  
to, ha um desvio na estrada es­
treita, desvicf que r tambem vae

inúteis e uas prejudiciaes, e, se jd a1’ n° Paraiso. Nesse desvio só 
o resultado nos alegra ou nos!se encontram algumas r pedras e 
entristece, ahi veremos.

Procuremos cada dia augmen- 
ta r o noss^ capital -para com el­
le, adquirirm os a posse do reino 
do Céo e termos a felicidade de 
viver eternamente junto de Deus 
nosso Senhor.

Conto, pois, com a vossa cari­
dade e espero que não dareis 
por perdido c tempo que vos 
tomo.

n* *
Ha duas entradas para a vida

nada mais. E ’ o caminho da obe‘ 
diencia. Essas pedras que encon­
tram os, representam os descuidos 
que temos na observância da lei 
de Deus, descuidos que nos fa­
zem tropeçár a cada instante e 
quem sabe se, de repente, cahir 
desfallecidas ne via da virtude.

E ’ o que vemos actuaimente, 
minhas senhoras ! E’ o especta 
culo que offerece, o mundo ho- 
dierno, nas suas modas, nos seus 
divertimentos, nas suas vaidades,

corollario Io álcool, caceta' 
das e facadas.A imagem que 
se venera na capella nqva é 
de N. S. do Carmo; veio olla 
da exti neta Egreja do C ar  
mo na antiga Fazenda de S. 
M iguel.

Na sacristia ha dois objec* 
tos de valor pela sua anti* 
guidade. O primeiro, é um 
quadro de madeira, com oa# 
bo, a guisa de guião; numa 
face está pintada a im agem  
de Cl. S. do Rosário e noa- 
tra, S. Dom ingos. E ste qua­
dro, em outros tempos, era 
levado a frénte das pro­
cissões.
—Lembro me ter encontra­
do na capella do Cajurú 
um quadro do mesmo for­
mato com outro desenho; 
um crucificado e no verso 

ja V irgem  das Dores; servia,
Idisse-m^ o zelador da égre* 
/ja, para com elle  se percor­
rer as estações da V ia Sa­
cra.

Em Pnrnahyba, encontrei 
no deposito  da M atriz o mes* 
mo quadro da V irgem  do 
Rosário e S. Dom ingos pin­
tados em folha de zinco e 
não e madeira. De ordem do 
Sr. Arcebispo, este «velho 
traste» hoje se encontra no 
museu da Curia como uma 
preciosidade dos tempos de 
antanho.

. * TT , „ , i n tna  sorama de suas loucuras eeterna: Uma larga, cheia de flores
e outra, estreita, oheia de espi- ’

Está claro que, se Deus vos com 
cedeu fortuna para vi verdes com 
largueza ou sem dificuldades vos 
concedeu saúde; se tudo corre 
em paz no vosso lar, não fostes

nhos e de cruzes.
Na de flores não encontrare­

mos os vestigios do Divino Mes­
tre, porém na de espinhos, o San. 

1 gue do nosso Redemptor Jesus
Christo nos servirá de trilho  por- | esc°ihidas paia trilh a r o atalho 
que, por alli caminhou Elle com os espichos e fcdas cruzes. Po­

rem, não podereis fug ir do atalho 
pedregoso que é o da obediencia.

No entanto, que vemos ? Pare* 
ce-me, amadas irmãs em -Jesus 
Christo, que a legião infernal

Cruz ás costa®, em demanda do 
Calva rio.

E  quando conseguirmos gal­
gar o alto do Golgotha, ahi, en­
tão veremos abrirem-se de par
em par, as portas do Paraiso, e * convocou alguma assemblea e nes- 
não haverá mais para nós nem jsa hora fundou uma associação 
crqzes, netp espinhos, mas gozo,! com o intuito  de arrazar a mo­

ral christã f e  calcar aos pés os- 
santos preceitos da lei divina.

E  essa essa associação, que temi 
por presidente o anjo das trevas, j 
pode mtitular-se «asseciação pró 
immoralidade».

Para essa (nova aggremiação, 1 
minhas senhoras, com grande pe-J 
sar o digo, quiz o demonio es­
colher, não só m ulheres impias, 
pagãs ou livre pensadoras, mas 
tambem senhoras christãs, filhas 
pedilectas do Pae de familia de 
que nos fala o Santo Evangelho.

Sim, grande parte das associa­
da.? são senhoras catholicas que 
se ufanam de pertencer a irman- 
dandesje ordens religiosas;moças 
de distinctas famílias; da fina so­
ciedade, como se costuma dizer.

Se fossem cousas que se pas­
sassem no intimo do lar. ou no 
interior das consciências, a cari­
dade christã me pvohibia de ci- 
tal-as. Mas infelizmente são cou­
sas publicas, que se representam 
sob os nossos olhares, que pene­
tram  pelos nossos ouvidos e que 
vão fe rir os corações d’aquelles, 
que desejam ver respeitada sua 
santa t eligião e observados os 
mandamentos da lei de Deus e 
da morai christã.

Vemos, minhas senhoras,o es­
pectro horrendo do peccado a e- 
xhibir-se uo phantasma de cer* 
tas modas, nas ruas, nos bonds, 
nos bailes, nos theatros, e até (di­
go com tristeza) na casa de Deus, 
nas Igrejas, diante de Jesus Sa­
cramentado ! Que exemplo estão 
dando as catholicas, que deve­

riam ser o modelo da v irtude— 
da p u reza! Que escandalo dian­
te do sexo masculino !

Quantos peccados e peccados 
graves, que virão a pesar na 
vossa consciência, [na hora da 
vossa morte, porque destes moti­
vos para isso!

Tesus Christo dizia que ao es­
candaloso, seria melhor aiar-lhe 
ao pescoço uma pedra e lançai o 
ao fundo do mar.

Quão abominavel é pois, para 
Elle este peccado l

Que nos ordena o 6o. manda­
mento da lei de Deus?— «G uar­
dar castidade* •

Que nos prohibe ? — Todo e 
qualquer peccado contra a pu re­
za».

Portanto, uma filha de Maria- 
uma mãe christã, uma terceira 
do Carmo, de S. Domingos ou 
de S. Francisco, deve ser pura no 
olhar, no falar, no andar e so­
bretudo no trajo.

No entanto vemos que m úitas 
moças e m uitas senhoras, com 
inaudita ousadia, approximam- 
se da Meza Sagrada, no Banque­
te Divino. SS. Sacramento da Eu- 
charistia, sem velar suas carnes. 
Apresentam-se de um modo tal, 
que, seriam capazes de fazer co* 
ra r  de vergonha os anjos que 
alli estão prestando as honras da 
côrte ao Rei do universo, se taes 
ereaturas não fossem somente es*
piritos.

(Continúa)
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Pessoas

necessitam, mais de alimento 
que de drogas e medicamen­
tos; nutrição concentrada  
que lhes enriqueça o  sangue 
e augmenta a força de resis­
tência. E m ulsão de S c o tt 
é a lim ento  concentrado, 
nada mais que puro oleo de 
figado de bacalhao de N o­
ruega em forma digestivel e 
agradavel ao paladar, sem  
drogas nem  alcohoL Crea 
forças, sangue novo, robus­
tez. N ão ha desenganos na

Emulsão 
de Scott

Comprs o frasco g rande t  ectm om lte.

0  2.* objeeto de valor que 
ge encontra na aacristia d a  
capella da Tapéra Grande, 
é  « i r  q tadro de forma o v a l 
com moldura inteiriça. D is­
seram-me que a e s ta m p a  j a  
havia «sum ido», corvoida 
pela lim a do tempo ou pe* 
las traças. Não me ccnfor  
mando com o aviso, levei o 
quadro á beira do corrego; 
e, a medida que a agua ia 
tirando o pó de muitos an* 
nos, ia também surgindo u* 
ma bella im agem  da Vir' 
gem  da Dôres. E ’ que o ar­
tista  anonymo, riãe tendo 
tell*, pintou na p ró p r ia  m a ­
d e i r a  o  r e t r a t o  de N . N . das 
Dôres. Quantos objectos não 
existem  per essas capeMas 
de beira de estrada que fa* 
riam, certamente, bonita fi* 
gura no mostruario dum mu“ 
seu. E ’ que entre nós o 
gosto para tudo que ó antr  
go,que ó nosso, ó ainda m ui­
to escasso.

Tudo vae apodrecendo no 
mais criminoso dos abando' 
nos ou desaparecendo nas 
mãos de compradores esper' 
tos que á troco dos ferros 
velhos nos deixam  uns mi' 
seraveis cobrinhos.

Voltando ao assumpto—  
N esta capella foi celebrada 
a Santa Missa durante a

qual commungarám 52 pes­
soas e fizeram a sua l ‘.Com* 
munhão, 18 crianças, entre 
eltas algum as de 18 annos 
de edade. E ’ que a frente 
deste resurgim ento de Fé, 
estão diversas fam ílias do 
bairro, profundamente re li­
giosa, entre eilas, lo  sr.V il- 
gilio  Danna, cuja filha,se* 
nhoritd Joanna Danna ,em 
horas tde folga se compraz 
em reunir as crianças e en* 
sinar lhes o catecism o. Aqui 
fica este facto,par luzir co­
mo facho de bom exem plo a 
outros; bairros, onde. talvez, 
um numero arultado de cri­
anças crescem á mingua, sem 
ofabulo sagrado da instru* 
çá religiosa.Q ue a V iigem  
do Carmo pague os bons 
trabalhos dos cutholicos do 
bairro «Tapèra Grande».

Chronicas
DOutrora

to se  d e z e n o v e  -João Carlos 
Augupto de O yeiihausên.Ao  
Ju iz Ordinário da V illa  de 
Ytú».

F. N ardy Filho

Bocca amarga
ao levantar-se,

T  OJN T E I R  A S,
Prisão de ventreí 
Indicios do raáo fun ­
cionamento do appa* 

relho digestivo

P i l ü l a s  do
ABBADB HOSS

Agts.g. S.P.C.L. Quei­
roz, Rio.S.Paulo,—Fa­

bricantes : Heínzel' 
mann,

Rio Je  Janeiro

DOCUMENTOS INTERESSAN­
TES

Officio derigido ao Ju is O rdiná­
rio recommendando-lhe como 

proceder no inicio das 
demandas que se lhe 

apresentem

«A grande quantidade de 
Requerimentos que diaria* 
mente se me apreseotão so­
bre negocios de pouca inti- 
dade, e que se acomodâo pe* 
la mais leve recommenda* 
ção minha me faz reconhe* 
cer que as partos me reque­
rem porque os Capitães-mo- 
ros dos districtos se esque* 
cem do seo primeiro dever 
que he apaziguar as peque* 
quenas diserçoens entre os 
iudividuos dos seos D istri­
ctos, para que as contendas 
e desmandos não cheguem  
a maior auge; e porque os 
Juizes territoriaes não se 
lembrão de que na Ordena­
ção Livro terceiro titu lo  vin­
te paragraph* primeiro se 
lhes recommenda que no 
começo das demandas pro­
curem reduzir as partes a 
concordia, lembrande-lhes 
fu e  sempre he duvidoso o 
m ovim ento das causas: isto  
mesmo tenho eu recommen4 
dadG aos sobredictos no meo 
officio circular de vinte e 
seis de Abril deste anno, e 
perque não o vejo executa­
do novam ente recommendo 
a Vossa Mercê o referido 
na certeza de que o maior 
serviço que pode fazer a 
Sua Magestade, e que mais 
me lizongeará hó evitar o* 
dios e diserçoens entre 0 3  

Povos desse D istricto, ac* 
ccmniodando-os logo que 
nascerem, fazendo-se acces* 
sivel a todos os requeri* 
mantos que de palavaa ou 
escnpto  para isso se lhe fi­
zerem a conservando assim  
os mesmos Povos em paz 
•  tranquillidade para melhor 
se empregar na agricultura  
e mais occupaçoens ones* 
tas. Deos guarde a Vossa  
Mercê. São Paulo quatro de 
Setembro de mil oito cen*

Respigando
Seguudo o «Berliner Tageblatt» 

um m illionario de Nova York,ia s  
titu iu  um premio de m il dol- 
lare3 para o possuidor do guar- 
dachuva que mais tempo de ser­
viço contasse em sua «fé do offi­
cio».

Ganhou o premio o sr. Acker- 
man, velho habitante de Plain- 
field, em Nova Jersey que pro­
vou ter usado o mesmo guarda 
chuva, duran te cincoenta annos.

—E  ha por este mundo de Deus 
tanta gente que m orre de fome,..

*
Foi julgado em Madrid, F re­

derico Arriaga, alto funccionario 
da Companhia Ferro  Carril, ac- 
ensado de haver praticado in- 
numeros delictos de furtos

O Promotor Publico pedio a 
condemnação do réo a 11,0()0 an­
nos de prisão e ao pagamento de* 
cinco e meio milhões de pese­
tas.

—Caram ba! condemnado a on­
ze mil annos de prisão I Só mes- 

| mo na Hespanha,

! *i O sa. Gilford, ex professor do 
RoyalCollege of Surgeons, anun- 

i cia que o augmento do numero 
de indivíduos atacados de cancer 
é devido a degeneração dos or- 
gão~ digestivos, motivadas pela 
civilisação, assim como pela vida 
moderna que levam as mulheres. 
Observa aquelle prefessor que 
os selvageu3 estão li vres do can 
cer.

— E  viva essa falsa civilização 
com todo o seu cortejo de vicios 
e doenças.

+ 8 f lS 6 U 3 íH a õ tR ! S tS E f L 9 5 i r 3 ^ 5 U 5 ? Ê f lS íR S iÈ f f f l í a a +

E
Clinica Dentaria

DE

AFFONSO CELSO DE SOUZA MAÜRINO
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna 

g] Trabalhos Executados Com P r
PREÇOS MÓDICOS—R u a  do Commercio, 96—

Com P r ecisão e 
Y T U

3

ptos importantes para a Congre­
gação.

Pede-se o comparecimen to de 
todas.

O Director

IRMANDADE DE N. s! DA 
BOA MORTE

Estando-se procedendo á co 
brança das annuidades devidas a 
esta Irmandade, pede-se a todos 
os Irmãos e Irm ãs procurarem  o 
Secretario Sr. JoaquizL uiz Bispo, 
a ru a  do Commercio n. 77, que 
attenderá e inform ará o debito 
de cada um, bem como, median­
te o pagamento, dará. o compe­
tente recibo de q?iitação.

Está tambem encarregado de 
recebimentos o Irm ão Sr. João 
Theodoro da Silva, que é porta­
dor de uma lista de cobranças e 
a quem os Irmãos, que figurarem  
nessa lista, poderão fazer o pa­
gamento que fôr devido.

O Provedor 
M anuel Esteves Rodrigues

Sem dores r k e o n i t is a s
Depurande e Tonificando /

o  SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
•  TEREIS  SEM PRE «

SâUDE E BEM ESTAH

N otas  e N otic ias

MOVIMENTO RELIGIOSO
ASSOCIAÇÃO DAS SRAS DA­

MAS d e  c a r i d a d e
de S. Vicente de Paulo

Aviso as sras. Damas que a 
reunião qainzenal terá lugar no 
dia 18 do ^corrente, ás 5 Ij2 ho­
ras da tarde.

A secretaria

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
Amanhã, na Egreja do Carmo, 

logo depois da missa de 8 horas. 
OSantiesimo ficará expoato á ado­
ração das fieis. O encerramento 
será ás 7 horas da tarde.

P. José Di Franceschi
Visitou a nossa parochia o Rev.- 

mo. Sr. P. José Di Franceschi, 
Delegado Apostolico da Obra 
Propagação da Fé. S. Rvma. fez 
em nossa Matriz duas pregações 
explicando o fim da «Propagação 
da Fé>.

Ficou estabellecido um centro 
com 18 novas zeladoras e 3 
ladores.

ze-

O nosso Arcsbispo
Deve chegur hoje em S. P au­

lo o Exmo. e Revmo. Sr. Arce­
bispo Metropolitano que duran­
te varios mezes permaneceu na 
Europa a negocios da Archidio* 
cese.

Grandes festas se realizara ho­
je na Capital por ocoasião do de* 
sembat que de Sua Excellencia. 
O nosso vigário representará a 
parochia nesta festa de recepcão.

posa d. Leonor de Paula Leite 
Camargo feito a Santa Casa de 
S. Paulo o valioso donativo de 
200 contos, para com essa im por­
tância ser construído no Lpro- 
zario de Santo Ângelo um pavi­
lhão destinado as creanças mor- 
pheticas e aos leprosos de Y tú 
e Indaiatuba.

Agora, segundo informação fo r­
necida ao «Estado de São Paulo> 
pelo sr.dr.F.Vergueiro Steidel, te­
mos o grato prazer le noticiar 
que esse pavilhão já se encontra 
concluido e que ao mesmo foi 
dado o nome do seu genereso 
doador «Augusto de Oliveira Ca­
margo» •

Que Deus Nosso Senhor der­
rame as suas bênçãos sobre esse 
benemerito cas^l que assim» de 
um modo tão digno, sabe usar de 
sua fortuna tm  beneficio dos po­
bres desamparados da sorte.

LIGA CATHOLICA 
Como de costume, «manhã, ás 

3 horas, haverá a reunião da 
Liga Catholica Jesu3 Maria Josó.

PEQUENA LIGA N.S. DO CAR 
MO

No domingo passado, os meni­
nos e meninas pertencentes á Pe­
quena Liga, ás 6 1|2 sahiram 
do Carmo e se dirigiram , pro- 
cessionalmente ao Sactuario do 
Sagrado Coração de Jesus, onde 
ouviram  Missa e commungaram.
De caminho, iam cantando ma- 
viosos hyinnos sacros. No San- 
ctuario, offereceram mimosas flo­
res de côco como prova de seu 
amor ao Sagrado Coração.

De volta, no salão do Catecis­
mo do Carmo, o sr. Salvador L a-. co.
moglia offereceu doces ás crien- Aos aoniversariantes nossos pa- 
ças que tomaram parte na ro* • rabens. 
maria.

Novo clérigo
O joven, nosso conterrâneo, Luiz 

Octavio de Almeida Bicudo, no 
dia 8 do corrente, recebeu na Ca* 
thedral de Botucatú a l . a coroa, 
e no dia 22, receberá as ordens 
menores.

Ao fu tu ro  sacerdote ituano, a* 
presentamos as noãsaa felicitações.

Anniversarios
Fazem annos.
Hoje, o sr. José da F. Costa.
Amanhã, a exma. sra. d. Es- 

ther Sampaio, esposa do sr. maes­
tro TristãoJunior.

o sr. Abraham Borsa.i
Dia 16, a exma. sra. d.Fauetp. 

Rodrigues Jordão; e o er. João 
Baptista Francescbinelli.

Dia 18, a exma. sra. d. Caro- 
lina Khiel.

Dia 21. o sr. Nicolau Francis.

Delegado de Policia
Encontra-se ne*ta cidade, ten­

do já entrado no exercicio do se a 
cargo, o sr. dr. Cornelio Lessa,re­
centemente removido da delega­
cia ie Mogy-Guassú para a desta 
cidade.

A Federação apresenta a nova 
autoridade as suas saudações.

IGREJA DO BOM JESUS 
Sabbado, 21 de Novembro, ha* 

verá reumfto das Filha3 de Ma‘ 
ria» na qual se tratará de aseum-

Valioso donativo
Ha tempo noticiamos, sob este 

titulo, haver o sr. Augusto de 0- 
liveira Camargo e sua exma, es-

A N E M IA  
E S C R O P H U L A S  
F L O R E S  B R A N ­

C A S  
U nico tratamento 

efficaz
Iodolino

Dá sempre appeti- 
te e vigor 

Ags.grS.P.C.L.Queiroz 
Rio.S .Paulo.Fabrican 
tes:—Heinzelmanu & 

C. Rio de Janeiro
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O Crucifixo na sala do 
Jury

Segunda feira ultim a, 9 
do corrente,foi solemnemen* 
te collocada na sala das 
sessões do Jury, da cidade 
de Bragança, a sagrada i* 
inagem de Jesus Crucifica. 
Presidiu ao acto, que este* 
ve muito solem ne, o exmo. 
sr. Dr. Antonio da Silveira  
Catta Preta, ex-promotor pu* 
blico desta comarca, e ac* 
tual J u iz  de D ireito da de 
Bragança.

Quando faremos o mesmo 
em nossa comarca ?

Festa de S. Catharina
R ealizar-se-á no dia 29 

do corrente, na estação de 
D. Catharina, a festa em  
loovor de Santa Catharina, 
gloriosa padroeira desse po* 
puloso bairro; haverá nesse 
dia, na igreja dessa Santa  
missa ás 10 horas e as 14 
horas saliirá uma bella pro­
cissão em que sahirá a :ma* 
gem da padroeira.

Será essa festa abrilhan* 
tada pela apreciada corpo­
ração m usical «7 de Setem ­
bro», de S. Roque.

Apoz a missa haverá lei* 
lão de prendas.

São festeiros o sr. João 
Baptista Pereira e d. Car- 
mem G uavenelli, os quaes 
não tem poupado esforços 
para que essa festa se re­
vista de todo brilhantism o.

Brasileiro, de M ensageries 
M aritimes, bem como o de 
consul de diversos paizes 
extrangeircs, havia a pou­
co transferido a sua resi­
dência para Santos, onde 
exercia o cargo de delega­
do do L loyd Brasileiro.

O finado, qne contava 52 
■ermos de idade, era irmão 
da exma. sra. D. Izabel de 
Sampaio Ferraz de A lm ei­
da.

A exma. fam ilia enlucta* 
da apresentamos os nossos 
sentim entos d© pezar,

í \ m  Ct!0SOTi»« r.
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ODOR DE NOQUSWI

O b i t u a r io
D ia 31 de Outubro, Ma' 

rio, f.de Olyntho Rodrigues 
de Arruda,cora 5 mezes, i* 
tuano; Benedicta, f.a de Mi* 
guel A lves de Andrades, 
com 17 mezes, ituana.

Novembro.— Dia 1, d.Ca- 
rolina Candida, Macedo com 
80 annos, viuva, icuana; D o­
mingos do Vai, com 76 an­
nos, casado, portugues.Diâ  
2, A ntonia, f.a de Eugenia  
Camargo, com 9 mezes, i- 
tuana; Apparecida, f.a de 
Pedro Caetano, ituana. Dia 
4, 1 feto, f, de1 Manoel Cor­
reia L eite, ituana. Dia 6, 
Benedita, f.a de José Ma­
ria de Alm eida, com 8 me­
zes, ituana; Benedicta Gar­
cia, com 64 annos, viuva, 
ituana; Carlos Roza, com 
46 annos, casado,ituano.

Fallacimento
N oticias vindas da Capi- 

tal Federal trouxeram*nos 
a infausta nova de haver 
ali fallecido o Coronel D o­
mingos Sampaio Ferraz, vi- 
ctima de um collapso car­
díaco.

Espirito emprehendedor, 
activo e intelligent© iniciou  
a sua carreira com m ecial 
na Comp. de Navegação  
Costeira, no Rio de Janeiro, 
transferido depois sua resi­
dência para R ecife, onde, 
entre outros cargos, occu- 
pou o de agente do Lloyd

Edital de l.a praça
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  de Di­
reito nesta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos qae o presen­

te edital, com prazo de vinte 
dias, virem, que o officiai de 
justiça Joaquim  de A rruda, ser­
vindo de porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação áquem mais 
dér ô maior lanço offerecer, em 
o dia 17 do proximo mez de 
Nevembro, ás doze horas,a porta 
da Cadêa Publica detta cidade* 
o predio n.° 9, situado á rua 
Barão de Itahym , desta cida- 
com tres frestas de frente, con 
frontando do lado de cima com 
predio da familia Mesquita, do 
lado de baixo com Luiz Gonza­
ga Novelli e nos fundos com 
José Simeira, penborado aos her­
deiros da finada D. lAnna Can­
dida de Cumarg© para paga­
mento á credora hypotheoaria 
D. Maria Euphrosina da Fonse 
ca Ferraz na quantia dc Re 
3:300$000, sendo a sua avaliação 
Rs. 4K)00$000. E  quem no mes­
mo quizer lançar, compareça no 
dia logar e hora ácim a decla­
rados E  para que chegue a 
notieia de todos a quem inte­
ressar possa, se passon o presen­
te, que será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nes­
ta cidade de Ytú, sos 27 de 
O utubro de 1925. En Leobaldo 
Fonseca, escrivão o escrevi: (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
M arques.

valiado por 1 m conto de reis 
(1:000$000). E  para que chegue 
ao conhecimento de todos, man­
dei expedir o presente, que será 
affixado e publicado, na fórma 
da loi. Y tú, 3 de Novembro de 
1925. Eu, Antonio da Costa P i­
nho, escrivão, a escrevi (a) F re­
derico Roberto de Azevedo Mar- 
quet.

ATTESTADOS 
0  ill. medico Dr. Eutychio da

®Paz Bahia, residen 
te na Bahia, de­
clara em attestado 
datado de 17 de 
Março de 1916, 
em pregar em sua 
clinica com os me* 
lhores resultados 
possiveis o E lix ir 
de Nogueira |do 

Pharm aceutico Chimico João da 
Silva Siiveira.

S e r n e n f ç s  
d ç  a l g o d ã o

Expurgadas para planta, pa ra * 
prom pta entrega, procurem  com 
F .F . de Toledo, a Rua do Com- 
mercio 94-YTU’.

n: •••••••• —-
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ADVOCACIA

Dr ivZanoel Maria Bueno
A dvoga no civ il, com m ercial, redige 

cripturas de venda e compra, de hypothecas, 
de parceria agriccla, de empreitadas e de 
outros contractos ,e encarrega-se de outros 

negocios concernentes á advoca cia

—Rua de Santa Rita . 81 YTU’

!!

II

I I

ürrt b o m  s i í io  ã  v e n d ú i
V E N D E -SE  por 30 contos de réis um |s ito  situado  

no bairro do Itahym -m inm , neste m unicípio, conten  
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira  
pasto cercado de arame; boa aguada, m il pés de uva, •  
200 pés de larnjas de qualidade, e umpouco mais de 20; 
alqueires de terras entre capoeirão, lavradios e pasto» 
uma carritella com 4 animaes e uma vacca com cria. O 
logar é livre de m aleitas, e só de lenha póde dar uns doi» 
mil metros.

Tratar com o Dr. Manoei Maria B uenR ita, 81#.

C a sa  d ç  a l ü g ü ç l
ESFA ç ã o d e  c a r d e a l

Aluga se duas novas, em optimo 
Ponto para loja de fazendas, visto 
não existir nenhum a neste bair­
ro.

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de 
ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

V er e tra ta r  com o seu propri 
tario— José Rodrigues Cardial 
Ou em Y tú  com o sr* P M artin i

O ffç p ç ç ç - sç  Zilt'
deira e engommadeira.

Rua Joaquim  Borges, 40. 
Ottilia Leite de B arros

U EN D E-SE

Edital de l .a praça
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz de Di­
reito desta Comarca de Y+ú, 
etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital virem, que no dia 21 
do coivente, ao meio dia, em 
frente ao edificio da Cadêia p u ­
blica desta cidade, o porteiro 
dos auditorio3, ou quem suas 
vezes fizer, tra rá  á  praça p u ­
blica de venda e ar rematação e 
venderá r a quem mais dér e 
maior lanço offerecer, não in­
ferior á avaliação, os im moveis 
abaixo descriptos e penhorados 
a Benedicta Silvana Sobrinha, 
no executivo cambial que lhe 
move Thomó Gomes de Almei­
da, a saber : cinco alqueires e 
uma quarta  de terras, no bair­
ro do Porunduva, deste m uni­
cípio. confrontando de um lado 
com a estrada de Porto Feliz, 
de outro com a familia Nobre- 
ga, de outro com a viuva de 
Miguel Gouzales Soriano, e de 
outro com Jacob Guilger, ava­
liado por dois contos de réis 
(2:0001000,). Um pequeno sitio 
no mesmo bairro, com dois al­
queires de terras, mais ou me­
nos, duas casinhas em m áu es­
tado e divindirdo por todos os 
lados com Q uirino Nobrega, a

A casa da 
rua 7 de 

Setembro n. 6, e aluga-se  
um optimo salão a rua do 
^om m ercio n. 123.

Trata-se na mesma.

O r n e
e n tp é  a© m elhore©

i C a d a exp«riervcla: £

u t n a  c o n v i c ç ã o

Cosi d bç ira
de rreia edade para ir em 
S. Paulo.
Ordenado : 160$000 
Tratar a rua do Commer* 

cio n. 128.

profundo d a  
sua m em ória guarae estes trez i 

conselhos importautiasimoe

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma C A F 1 A S P IR IN A  e que ella 
é incomparável antídoto contra toda 
a especie de dôres e contra as conse­
qüências dos abusos alcoholicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
as forças, allivia aa dôtes e não a/fecta 
o coração.

Verifique sempre para 
a atra completa segu­
rança, se a caixinha 
que contem o tubo 
traz o Sei lo Amareüo 
de G arantia com a 
C ruz Beyer que é o 
tignal de legitimidade 
da Ca&aspirina.

Peça sempre

Cafiaspirína”  quando desefar 

apenas uma dose, pois 

os comprimidos de 
C & fia s p ir in a  não 

$  638 99 vendem avulsos.

(»• *«« 
Ctfrrtopp»

k

Tubos sem o seu envol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeina? Nunca! O 
produeto legitimo com as 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach. Filnos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commercias 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Lamae 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, lapetes,

 ppU Rua do Commercio 74— Tel. 12— SALTO Rua
Dr* B a rro s  Junior 19. Tel. 8 -S. R O Q U E - Rua Rua 

Baibosa 69 «Telephone lo $



F E D E R A Ç A O

MflCHINfl SANTA IZABEL t e

sm i-jssz

DE

bilvano LVLachado de Campos
Rua do Commercio,1 A— YTU ’

Compra, vende e beneficia algodão e café 

U b6iieíjcic de oafó está ao cargo do habil m achinista  

tír. JOÀÜ FKAJSCESUHINELLI.

Dr Rooha Leão
Clinica medica e molés­

tias das creanças. TRATA- 
MJ5NTO das doenças pelos a- 
gentese productos della.dyna' 
misados ou tratam ento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa VastláJôS.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual' Ã 

, q 'ie r K o i a . - S . P A Ü L í O  jj
•- — - = d)

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhus

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão • E 
mpo de se dorm ir no chão e cobrii com folhas de arvore» • 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commercia» 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama» 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— ITU .R ua do Commercio 74— Tel. 12— SALTO— Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S. ROQUE— Rua Rua 

Baibosa 6 9 -Telephone 1q9

i J L* ~ t—
U y 

7 i t e

Liibio n. 6< e aluga-se  
um optimo salão a rua do 
Commercio n. 123.

Trata-se na mesma.

8LIXR

VUica

OS NOGUEIRA y
E ^ r e j a ia  c i e  

s i c c i s s i  BIS 
sajiiitis milss*
t ia s :
^jcm phu la t.
D irthro*.
1 xibaib
B ubona. 

fiammaçfl** 4o  atar*.
Corrim cnto do* ouvida* 
Gonorrhéaa.
Fiituia*.
Espinha*.
Cancros rtn tcooti 
Rachi clamo.
F lo r** branca*.
Úlcera®.
Tumor**.
Sarna*.
Cryscaa.
iih tu m c tíín w  * n  
M anchas d a  pellai 
AffecçOcs do  flgada. 
Donas n© peita.
Tum ores n 
Latejom enio das 
c 4o pescoço e ftn a lm m u  
*,a  codas es mediada* 

pro*enl«e®e do  a angu*.

-a-i.
0

CURE-SE E FORTALEÇA SElJ FILHO
HUSTEHIIi

X a r o p e

( AconUo^allium-brlladona brouio- 
tormio louro ceicjo) Poderoso  çspe- 
Ciffcu do? duuichio* Tossfcs rebeldes- 
angina*. grippc. • r e i n a d o s  - coquelu­
che c asthma (Lic, 1064.)

tsACTOUESPlib
Polyvermicida 90 °/o mais efficaz 

que os vermifugos communs Usadô 
pelo Dep. Nac. de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da classe 
medica do  Brasil (Lic. 408)

LA X O  P U R 6 A T I V 0  IN F A N T IL

Base manita (do maná). Unico 
no genero  para crianças,  é efficaz, 
tem sabor de  assucar e não babi- 
tua o organismo. (Lic. 407).

pepsiii

LEITE INFANTIL
FABRICADO 

EM S. PAULO E RIO

T ridigest ivo  infantil (papaina-mal- 
tina pancreatina-vitaminas). Podero­
so auxiliar da d iges tão  e co rre d o r  
das perturbações na nutrição da 
criança (Lic- 3008).

TOHICO IKFAHTIIi
(CONCENTRADO )

(Sem alcool). Poderoso  reconsti- 
tuinte das crianças e unico no ge- 
n e r a  ( lodo-tanico-arrheno-glycçro- 
phospho-calc io-  nucleo-vitaminoso).  
Sabor muito agradavel.  (Lic. 406). ̂

C R E M E  I N F A N T I L
(Em pó  dextrinisado). 14 varieda­

des de farinhas,, c t m  digestão quasi  
feita. O s  pacotes são acom panhados  
de conselhos muito ítteis sobre re­
gime alimentar e hygiene.

Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmulas respectivas.

A’ venda em todo o Brasil 

LABORATORIO N U TR O TÜ  ERA PIC O  Dr. RAUL LEITE & Cia. 

Rua Gonçalves Dias 73 — Rio

TAYUYNA
(Romaflio Veterinário)

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B OI S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S ,  E T C

V eh d e - s e  nas  P h p p m a c i a s

■1OTB mukm Si SáSBO!

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
0*<y, oonr frente para a cai* 
xa d agu a e rua Convenção- 

Trafar á rua do Oommer 
oo, 119.

D?R de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe, enxaque­
cas, etc.

GUARÂ1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA GUARAN1NA 

DO G UARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO N U TRO TH ERA - 
P IC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

f SERVIÇO MIL1TAL
! D R . L A M v R T IN E  

F . M E N D E S
| Obtem exclusão a sor­

teados pelos meios 
legaes

ií Praça da Sé, 94,-3°.andar 
I Sala 9  S. 1 / l l  C \

11

COLORA NTE SOREL
O preparado scientifico para tingir em casa

CONSAGRADO PELO UZO

TRANSFORMA EM R0V <S OS VESTIDOS V B L H C S I
reIYT 4 : 0  C O K K S  F I K M K S

C o n s e rv a ç ã o  o r ig in a l  em  v id ro s

PH ARM A CIA G E R 1B E L L 0  R . do Commercio 116

C o n s í ip ad o !!

Crianças fracas ou rachiticas. 
•  magras, anêmicas, pallidas* 

lymphatícas. etc,

Tonico Infantil
{ Sem alcool, concen­
trado e vitaminoso / .

Poderoso  reeonsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani- 
co - glycero - a rrheno - 
phospho-calcio-oucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraea 
ou  pallida deve tomar 
a lguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar.

L ABORATOPJO N U T R O T H E R A  
PIC O  D R  RAUL LEITE & C  RIO

9*. £s& Ctefl» S »  Sanfev S99ce
§&•. Lffib <?*£$»» èm fàsmIn

f t n d U M i  ô

è t to rta  Casa e &

^  jBEi « a  B&Q&ft é h a te
D  TZfpcu&i orxa» 0 f4 « 2 0  rmn&t&o «

Wüs&r Ss tesssBeki &

p
□  kíssto <
D  tat ç s ã  s o fftfflta a , fio p ç c a  
ü  “o  C22 p n s p a ^ s u b  q e s  
J] «u graasíaniB,
V -**■* q»yqf<4alâ4aAi 
3 i (f w a ociaassãft icsfegt êm  0

5  és Spm

cs. Im k  ZcsSto Sss SbJ8S3

"GRINDELIA”
DE CLiVEIRA JDEIG8

v BRONCHITE  
A3THM A  

COQUELUCHE  
9 ROUQUIDÃO

Pedir ''Grindelia” da •  
Oliveira Junior.

Terras de graça

p^ra pLiiitaçâo
a 10 m i n u ro^ do  c e n tru |(
cidade.

Tratar com o proprieta 
rio na Pharm acia G eribell 

K n  io  C o m m erc ío llí

Casa â venda
Vende se barato a casa n. 30 da 
na Joaquim  Borges, tendo bon^ 
rnmodos e grande qu in tal quo 

vae até p ru a  do Patrocinio. 
a ín  ra ta r com o Dr. Manoel M aria 

I Bueno.
~  V E N D E -S E  a casa n. 16 j 
do largo do Carmo. j

T r a ta r a  rua dos Afidr 
Ia» m. 42

D a C I  xL O G R A P H  I â  «
Faz.se c  pias ccm nitidez 

Preço rasoavel 
HEJ\ R IQ  UE N E G R E 1R  OS 

ua  d o C c n f n f i c i o ,  í*  ^  rJ I

P N E Ü M T I C 0 5
E

camaras de ar
P A R A  AUTOMOVEL  
ReducçSo nas tabelas 

R u v  do C om m eréo  — 94
Fv F . ce T c t c c t . i r

- : ] « D D T R U  BRASILEIRA ELECTO BECARICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciona, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— appar eho electrico —

LOUÇAS DE BARRO
J á  chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phaatasiadas 

k « m  d *  S » * t »  * í u  m . k l  ________


